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A BELEZA-~ 
====:::::_= É====-

: =: ETERNA~ 

para quem usa os produtos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massagen=~ 
os aparelhos electrlcos Indicados. E' a unlca casa em Portugal onde se fazem tratamentos serlos. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só massagem para confronto, e os . . 

1 11 1111 11 11 u 111 11 11 1111 11 11 111111 11 11 11 11 11 +1 +1 11 11 1111111I 
- - - seus produtos para os fins desejados a seguir 

orptta1or10 eleclrtcu rnlltcal t inofensivo: o unlco que ve1.-rug11~.- 1111111<11110 Yll<lntcmic: 11arn tirar os sma<>o aa.• I» 
tira progrosislvamonto os IK'IO> para sempre, O ~tr;LllOR DO xlira• e t0<l11 • '" rlrnlrl>cs 1111<'1'('111<'~ ou chlor<les.-sr1111m-
~IUNOO.-Oesca1t111rt!<J arttftctot: o processo m111• 111o<1emo 11601 1iart1 1111·11r a r1111rc11: esl)<'c1M's pnrn as <111erente< core.~ 
de reJuvenosclmento, com n mascara de bolcza: tira man- do cabelo. Pvllnncln e llrando a cii.pn. fa7<'ndo-os cre-r.-
rhR~. snr<las. rugn•. \'Crmelhldão o todas as lmperlcl~ da • Prolluc1os l 'f/11t:frr111c: parn plntnr os cnOOIM cm todas a.s 
1M1lo.- Prortucto1 d t l.lrlc ftormrtno: ttnm os Pontos pretos cõres e• rreolor.1-lo. nnturnlmcnt<' ,;err. plntnr. curand ' a ca 
do nnrll e rosto.-Pr0fl11cto1 tlo~mmu: contrn a ,·cnoo hl· • nlCX'. cnlvlCX' <' todM as CIO<'nç:i. <1n ~ouro cnhl'lu<lo em toctn< 
cl6o do narll e l'05lo; l'().'IUltad~ seguros.-Proa11c101 d'Aca· as Ninei<'• <' em tc,clcx os c.1""'•-0rtllrn111,,ins espeCfat' para 
ria: pnra curar a gordurn e lnzl<llo da pelo. dan<lo-lbe um usar com nlr< 1m)(l11M-': pnrn fn•N· <' fnvorcocr a onclula-
rtvelmlacl<> 1ncomparav('l.- l'r111tuc101 Clvelle: fecham os J>o- • cão Mnrrel<', para dc>sfrlsar os que 11..~o c>xcesslvamento na-
ros, tornando a pele unllln e llna . - Proauclos l 'tlllt:lome: tu1·11hn<'nt<' frl•a11os. 11eyencr111for Ma .. rtJcm: para corar os 
r1nrn rnzer crescer e 11lon11nr as pestanas o wbranoo111as, brancos om 8 dlas.-Pós rt•orro: .~rlc111tffr11mcntc prepara-
curantto lodas as lnflnmac~•.-Proctuclos Mcsrt1c111: 1>11ra a tios vara C(l(/11 1w1t1rcza ac pc/.-: cooperoslca. flaca<lt1, S('Cll., 
tollette das unllas com 1111111 llC!lo e para os c111d11dos das gorda, ve1•m<'lha. r ugo<a. ec7.<'IOAIO•n . com sar<lM. pont-Os 
ml\os.- Proauctos ~lh11/1flla : 1mra fazer desapa1'('C<'r n• ru· neg1·0•. h~r11Nlr11. com verrugas. com nmncllas, e~ .• e~.-
itns <' rejuvenescer. 1'1'01fucto1 Sta(fe: para emngrccor o Alcoaúlto-': 11nra queimar-. rx>rf11 ma11t10 o clesin!cctan<lo 05 
1'0lllo ou o corpo.-Prod11rta. Orton: para enl(Ol'dar o rosto aposen101.-A1111rttl11>A tlrrlrlcos. 11fbmtorlo1 r llc alia frt· 
nu o corvo.-Pro11ur101 tlrrtr.co. : rara diminuir 011 dco;en. q11encto: rn11rlcMlo< e•f)('cialmcntc pnrn o m<'lodo de mn.'!M-
,.,,lver e enrlJwer os -.elos: re,;ult.ados err. 3 tratnmcnt°".- gem C"lC'llrn r rn('(ltca cmPl'CA'lldO põr Madamo campos. com 
Produrtos Yllatirenn': paro a bt'lcu e conservnctl" do< den cat.110110• lln<trado• <'n<ln1ndo tntl n' o. 1r.i1:111wnt0<;.-Ap11 
t~ .iio. <' contra os dente>< de"Carnados.-Producro1 llatnt1a retllos rspulati: pam col'l'lglr o , clcfc1t0< C"tetlcos do nnrlz. 
1111 llunurta. razem a bcl<'UI r hll: l('ne dl\ cull' evltum ru • da< fn<'<"'. <ln wi:nncl.i barba. etc .. Nr A1mrtlhO<: pnrll MI 
ira• e todas ll.$ doençn< do J)Plc!.-Prod11cro1 ro111ra acnt1: nar o• Mdo< P tirar o• Joanent<'' ·A1/llrr1110-': para o <l<'SCn 
nlndn que a~ mais nntlgru1.- 1•roduc1os $11rtortf1ro1: contra volvlrnPnto p <'llrlJnmvnto do' <elo, ·1lpflrrlho!: para os 
n transplracao do rosto. corpo e p~.-Pro1111101 Meaojcm: donchP• <ln• nlhM rontr:t a. run•. trnquein da vlsln, 
rontrn os Joanetes, olho <lo JX'rdlz o calM.-Produclos lmpe- olhelrn•. pnpM na• pnlrl<'b1•n• <' pnrn dnr h rll\H> aos olh'l!l.-
rnrrtz: hranqneln a pele natnralmento, alnd' QUP multo mo. Pr111es r rsrollfls rt~c1r1rn .. pnrn c11r11r n c.11v1ce e fa>Al!' 
rcnn.- Pro<1t1cros e1matre: 111·1111q11e1a n pe1(' n1•tltl clnlmente c1•esccr o cn ll<'lo - l!rv011j11> clrr.11·1 'li': para masSAgons.-
o;cm se conhecer.-Creme1 de massagem. melltc11 r cateftca: • RsloJo.•: pn r11 unha• e l-OCIO~ O'I 1 lC' 11 <t1ln~ pnrn manucuro.-
pnrn cmngreeer ou P11rn <>ni:urdar ~ corpo ou rosto.-Pro- Ptll1•c1·tsa111.rr,, 11 mpor: cont . n• r1111ns. para fechar º ' 
<111r101 de gra11ae l!el~ia: pnrn a.• races. :abto•. olhos, boca. poro• e routra llnt'ncn• d<' rx>lo. T,•mpaclno de Juz parn o 
CAl><'l0<. maos unhas. <elo" tollelt(' Intima ~ gran<le lollotlo, tratamento da f)('le .-AparllllO& Orlon: pnra a massagem 
e~ .• etc. Saes para 1Jan110 r 1al!01Jtles pó<; de t.aloo, vlna manual. E'ICova• pnrn a ma«1agcm IX''!l-Oal elo OOJC>O. com 
g'l'(lS Oc tollelte. cte • etc - Pr0/l11c1os KO$karlnn para tirar clcct rlcllln!IP " <em <'l<'Ctrlcldadt> . 
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Academia Scientifica de Beleza 
11 

DESC'ONTOS AOS RE\'ENOEDORF.S. V('nda• POr grosso e a 
retalho. Telclonc> 3:Mt·N. ·relcg ~1n1nk. l,lesposta medlnnto 
estampl\ha. Cntnlogos lh1'trn11os com todo• cs tratamentos 

C' producto, n t$100 Avenida d.a Liberdade. 25-LISBOA 

...................................................... 
MELINA 

MATA-FORMl~AS 

Vende-se em toda a pmrte. 
Deposito geral: 

Fcr111rndcs, Almeida ~ cr;,• Limitada 

RUA DO LARGO D>O CORPO 
SANTO. to. >I.º 

"NOlA ~LtCi,Al"ITI:." 
O PMSO ri'11rc-ri11te de wna• mulher atrae· 

nos 1 •.. 
O sou olhar, ncothe-nos 1 .... 
Mns 08 sous p(lslobos bomt cnlcadoa, ae· 

dUZ•llOS 1 I 1 ••• 
Os Snpnt111 110• mais elogamtoe. vooOem· 

se nn Anpntarla O Modef<o de Poria 

TELEF. C. N.• at885 
Vlra:lllo Prlêto Llmt.• 

R. do • orêto n. • 10 - Chiado 

1RlBALOOS TIPOGRAFICOS 

em f o~os os generos 
faum-se nas ollc1nas 

ú 

"Jluslração 
Portugue;a" 

H. do Seculo, 45 

LIS~OA 

M ... e VI RGI NIA CARTOIHTB-YIOBRTE 

Tudo esclarete no 
pnssndo e prese o to e 
prediz o futuro. 

01tr11.ntla a todos os 
meus clientes: co111-
1>1et11 verncldu<lc 011 
consultA ou reem. 
bolso do (linheiro. 

Consultns todos os 
dias utcls dns 12 lia 2 
horas e por corrca
pondencJa. Knvlar 1(' 
cent. para respoAta 

Calçada da Patrlar· 
cal, o.• 2. 1.•. Esq. 
1<.lmo da rua dn Alo· 
grla. predloesQuloa). 

\._~~~~~~--~~~~-~/ - ....... , __ ..... , ...... , __ , .. ,, __ .... _________ _ 
Vér, quartn·leírn, o 

Suplemento de IODAS & BORDADOS oo JecuLD• 
f>R.EC,,O, 20 CEIV1 A VOS 

' l 



11 sér ie - N.0 854 

Guilhermina Suggia 

1 LUS T RE VIOLONCELISTA PORTU
GUESA, QUE, COM GRANDE EXITO, 
REALISOU UM CONCERTO EM LON

DRES. É CONSIDERADA O UNICO RI
VAL DO GLORIOSO CASALS, SEU 
ANTIGO MESTRE, HOJE SEU EGUAL. 

Lisboa, I de julho de 1922 50 centavos 



CRO N ICA D A S E M A N A 
NO DI A DE S. P E D RO . .. 

NO <lia dt· s. Pt>dro, ahrlram-st• targa111rntr as porws do ('<'U r os santos 
\ iernm l>!ISSar O dia íóra de POl't!IS. S .. Jo1io llcúra, li rC<"Onl!lOr·SC clus 
noitadas pt•nlldas: mai; toclos os mal;, haviam anrovcitndo hem o cita. 
trvnram Santa !Jarbarn por causa dos trowics, ''isto c111e S. Cipriano 

não garnntirn o bom tempo e 8. ~ln 1·tinho razrndo a apologia clt• sua festa 
íe('IHLvn o cortejo 1·om S. Bento, o mais pnlrndor e hu lhcnlo de toclos. 

,\ o rnir da tar1le, delitiosam1•nte estendidos prln fofo pt•nugom das 1111-
Ycns brancas. todos lamenta\'11111 <1111' os ilias rossrm liio curtos. s. :llarcos 
revia as 11ron1s da nm·a cdi~·ão dos seus c\•angclhos. s. Gonçalo, t·asanwn
lelro da!' \'elhns.ia ath·oganclo algumas tausas porque csl1wa sollrecarregaclo 
com trnhalho... Quon1lo s. Pl'lll'O, o rrslt•jado, rrrhou com as suas chaves 
de ouro fulgl'nte as portas ela cci<'sl«' moradia n11o pensa\'11 seniio na boa so
ní-ra qu .. ia gosar mrrl'l'lclamcntc c·onw 11111 juslo <'como um bom.!> minutos 
depois, s1·nt11t10 naquele singelo ilanco onclc passa a vida ctcrn11, a nunJola 
e o lrl,•u1gulo no lacto, ns c'h(1vcs p('n<lu rn1lns do tinto. "abeccnva, anrnchu· 
cando ile c1wontro ao peito rortc ii hnrlm hrnn<'n. imaculada ... 

O •Pé de Salsu• e a •Micas• haviam morricln dumas fac·adas numa gr&ncle 
zaragata no Bairro \ !lo. No c·:uninho pant o lnfcornc> consC'g11lra111 Iludir n 
esco1t11 c deitar a fugir para o rru ... Parn C'lcs. n1j:i vida fora Ioda 11 descer, 
rol ncnosn a trcm::ull•I ra 1:\ p11ra cima: e, foi. mais rnorlos do que iam, que· 
alcanc;aran1 as lmcnsai:<. luminozns e nromctcdorns porias tio t·1•u. :llas . .. 1.'S· 
lavam fechadas. \ ,\licni; ai nela ncrguntou si· ele lrnzln a gazua. 1t1as <Jua l ! 
a ferrnmenla esquc1·crn t• niio h:n-ia outro rcn1rso sonii11 es1>crar 11111• alguma 
heata. dei;las c1ue ,·:io dlrt•lllnlrns pora o reu. passasse. "c!l'S <'sgu1•lrarem·se 
11or uma 11n·la ou por 1lchaíxo <lns azas dM anjos ... 

\Isto. dão i.-om s. Pt•dro a dormir o scu sono cios Justos. 
'l'a1'·1·z n \'<'iholt• ahra ... 

1 .. nhanaram-110 nelos omhros tlon•lc pendia 11 grnn<ll' '"•stc brancn r azul. 
:'1 romano. Estremunhado. guard!l porlJio 11ur a irarnladn angelical aci rravu 
c:orn tropelias. juli:tou 11uc ernm eles ... 

D1·!x.-m-me garotos. . . < 
:llas !oito notou o erro... l·:ram almas. ftc1url11s hor11s. sem que o anjo 

da pnz lh·esse locado a sineta nnun('íadora ... Ali unclnva mislcrlo ... 
-o· ,·rlhinho. clissr a :O.líc11s. <lllerhtmos ,·er o C!'u. llcvc ser lindo ... E 

lnclo ti10 hom ... Que o ('hão (o tlio ma('( o que n Rl'nle nurc·t·e 11ue 11nda pelo 
ar .. . E as musi••as qut• tlc,·cm haver'?! :lloslras, ,·elhlnho, moslras .. .'! 

-\ or<'s e;;hlo enganados ... lslo aqui niio r para vadios ... 
,\las •lt•P<>b s. Pedro teve uma idcio e acrcsrrnlc>u: 

Se fot<se s~ ver ... :1111.s \'OCcs siio c:apaz{'s dalgum dl.'sall no . 
. Juramos .. . 

S. Pt•dro. po:r. a aureola. o tríangulo, dirigiu.se fo; norlns 1·c•lestlacs. 
Ileu d11a~ voltas. ompu 1·1·ou um po11co e logo o • l'í· ile Sats11» o ll •.\ ll<'as•, 
rspcvltnrarn o olha r, de P<'Scoços estrndidos ... Xa1!11 ... Por nrnis que csfre· 
gassem os olhos n1io ,·iam nada ... E s. P<·dro ln mostrando: 

-E' nci11l o n·ino cios bons. cios justos, ilos puros . .. Totln 1·sta luz ,1 como 
o hallto de l>l'us. Est1· jardim o dos mlt encantos ... Os anjos que andam 
voando l'nloam hinos sem fim .... \lt•m é o rio ela Fcli('íd;ult• Elcrna11ue corre 
scmnre t• 011<11· se hauham os que. amaram a O!'us... t:: a~on1 n1mos <'111· 
1101·11 1111c• J:i \'Iram de mais ... 

Puxou a porta e ÍC('llOU·ll a duas \'Ollns. 
O •l'tl ele Salsa• e• a •:ll i<'aS• cslavam cstonle111los; nl1o haviam vislo cols11 

algum:1: uma nr,·oa hranra cm frente cios olhos e mais nada ... Ficaram·St' 
a olhar s. PNlro scrn pcrl'<'hcr o que ele 11izla ... 

T1uln l,;so Í' •esrovao. Eu nrto ,·j hí 11111111 .. . 
\11: Tcndrs rnziio. Qur cahc~·a a minha. E' ci11r m1• <'Squcc:la cll' vM 

dizer 1111t• o rc11 s<'> pode ser vi<;( o por llfllll'lcs c111c nunca prrnram, que rrccm, 
•1ue rtz1•ram apt'na,; o h1•m. Como <1ut•r.-m voct'i; 1·0111 esses olhos. essas ai· 
mas a1·oi;111m1uh1s :í twclionclt·z dos rouhos e <los nimcs. ,·cr a prríel~·áo 
divina. a hell'zn rterna cios ct•11s'? ltle ... ide ... t: deixai-me cm pa:r. ... 

O •P•~ dt• S11ls11• e :t ·~1i<·:1s• comccariun cntno de no\'O •~descer. 
-Obrlgadlnho. ,) \'C'lhOll'. .. 
E nn sua mcnk hrilhtl\·rt agorn n ideia de flll{' arinal o inferno sempre dc\'lll 

ser mais divertido. s . Pedro viu-c>s afastar se. dois nontos negros <Ili<' sedes
lal'an1m nu aln1rn elas nu\'cns em ,·o!la: sorrí11. scnlo11-se e a1lormrn:u. 

os ladr•il.'s t1nha111 firaclo rouhaclo~. 

/\RMANDO FERREIRA 
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.-- o GRANDE " R A I O ,, AO BRASIL 

De bordo do •Bngê• 

Os prtlt'doM tlt" ~. Pt'dro (\ ~. Paulo e o cr117ador dlt•puhllra•. ouanclo <'~l~ St> t•nrnmlnha \'t\ l'Hlrn o rundcadouro dn llhn Fer 
nnndo '\oronlut. segulnclu o Rlol'lo~u tnhw IHirluftui·~ c1ut.6 n:nct~u us dulN f(rnnde.~ dt.~~ ... rlos llo utar t.• do c:cu 

O •Porfulf"/. 

A hordt• do nnvlo brasllelro Bogl', o~ mt.•cnnlro~ porlU${Ut'"'E'~ muntnm ns t.lher~n1l Pl'\:tl' du hldro-n.,·láo na \C!11era tia chu· 
wntln à llhn Pernandu :'\oronllu 

5 



ACONTECIMENTOS POLITICOS 

t ' m gl'Ul>O l11·a<lo a bo1·do do Umn, ante~ de ~cgul rom pnr11 Angra os oflclac~ r11·cS0$. o s>'. tcncnlc·COl'Oncl 
LlbCl'liLO Pinto. ;\ IHllS!lllU. 

A multldáo ol>SCl'vando a partida do 1rnc1uctc onde ' 'i10 os polltlcos detidos recentemente 
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Joilo Amea i 

UM NOVO LIVRO DE JOÃO AMEAL 
"NOSSA SENHORA DA MORTE1' 

31·:~1 haja P111•h1gnl por trr rwsla 
lionl, imh 111111011 1l011tos <Ir vis· 

ta liH't'rln ,. 1 nclct"isa, a sua •ala 
de namnradns• da arte e da ll!°I<'· 
za. C1111111osta ele nioc:os que Ira· 
1~1lha111. o·n111 l's11crança 1· r.~ nos 
11l'stlnns da riu;a. <'h's :u·n•ditn111 
11ln11.,.111« <Ili•' o hlt•al artislieu n:"111 
•" 11111a n1bn ilog111atin1. imuta,·•·! 
•' lnahalavcl,nr\h•R 01•10 <·onlrario, 
11art1•111 cio 1Hl11r1t1io de 11111• ha 
:-it.'JUpro nova~ rnc'f''tH~ a dp~eohrir 

011 11 tnlluir l"<1111 novos rolo 
ridos, nm•ns llnhas, noYas scinli· 
laçill's c 11ovos 1·ll 111os. E 11 1•ssu 11 
111Iss110 que t'I'"' com gall111nli a t• 
l(Clltilt•:r.11 1011111 1·11 111 sohre os s;c•11s 
11 0 111 bros. 

t>rn cm grn nt11• clcslariuc. fl rren 
ti'. ele hn l1·11111os Jt• v•'mos. 1wssn 
•aia do• na111or1ulos• cl;t arl•· e da 
hclt•zn, .João ,\ 11l<'al. autor cios 
ht•lns livros: •O que os meus Olhos 

ll<'nroduçllt> da cnon que o Ilustre ngull· 
rt•llstn 1.cllAo de uarros desenhou p11rn 
11 non•la dl' João Ameai, <IUI' n11nreceu 

h on1<•rn nns llvrarlns de I.lslion 

5 

vi mm ... >, •Ern \'oz nlla o <'Ili vol'. 
lml:rn•, -.\ Semana de l.lsbotl• l' 
•Os olhos cinzentos•. 

~: rnnls uma vez .foi10 \nH•al st• 
rI rma 1wsse logar. on•I•• l:ío h•·m 
st~ unconlra •par droit ele tonqutlte•. 
com o seu no,·o livro. a 11on1ln: 
•Nossa Scnhor;i da .\lorl<", dl'~tl· 
nnda ccrlmncntc a 11111 lindo su · 
ct•sso entre a,; mãos hrn1was e li · 
nas das senhoras pnrtug11 .. ~11s, t• 
sob os olhos d<' lodos ns tflll' gns 
larn tle lt'r em horas rosadas e se· 
rc~nas. 

S<·nl\or dum 1•slilo e dum ritmo 
multo sons, senhor <luma frnso t' 
d u nm adj cctl vação multo ~w1s 
sahontlo provocnl' um encanto os· 
pe(·ial <l um cspcrlul •f1•l>1su1h, 
com n sua p1·os11 • . loão \ 1111•nl r
bcm o descol>rldor du 11111 nova 
raccta 1\0 claro diamante que t• v 
iclt•nl arlislico. 

,\ , H. P. 



A VISITA DO CHEFE DO ESTADO 

Á EMBAIXADA DO BRASIL 

Na embaixada do Brnzil, onde o Sr. Presidente da Republica foi levar os cu111prlme11tos dn vlt6rln. - D!t csu uer<la 
1mra " dl1·1•ilit: dr. Domingos i•erctrn, vrc~l<klllt' <ln <:amar a dos Dc1>u1:1dos: An~onlo Maria da Siiva, chore do governo; 
\lacl•do Sonl'es, sec1·ctarlo da J;mb11lxnda; Pre~ldenle da ne1rnl.lllca; dr. Hcllord na mos, encnnegado de negocios do 1)1•nl.ll: 

dr, nnrl>osn óe Magalhães. ministro <los cstranl(elros. 

\ c:~rrunacm t-.rt••ddcucltil t\ uc>rtn dn emhnl ~~dn, Ptllre n t•urlo!4ldtule da multldao. 
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MERCEDES BLASCO 

vm asJ)ecto do eute1·1·0 de Marcelo Gel,hlcre, o lnlollz lllho do lllcl'cedcs Biasco, sacrlllca<Jo ao seu dever de J)atrlota 

TODAS as pessoas de co· 
ração se deviam ter 

impressionado com a tragi· 
ça odisseia de Mercedes 
Biasco, que perdeu na 
~uerra os dois filhos, como 
uma d'aquelas mães anti
~as que ofereciam em ho
locausto á raça as suas 
mais profundas devoções 
moraes. 

Mercedes Biasco acaba 

Denols 611 tragedla, o 1 ulo 
~ICrCC<ICS lllRSCO 1'11\'0ll:I na SUi\ /Of/(Jt/e negra <IC <lolorosn 
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d'assistir á agonia do seu 
ultimo filho, Marcelo Ge
khiere, cuja morte já quasi 
era esperada por quem es
tava habituado a encon
tra-lo ás vezes nas ruas 
de Lisboa, magro, palido, 
in11erosimilcomo uma som
bra. E mais uma vez Mer
cedes Biasco se en11ot11e 
do 11eu solene dos lutos do
lorosos. 



A SEMANA HUMORISTICA 

A BLAGUE DA SEMANA 

ULTIMA M ODA 

A r..\R,\ cl1• p11i;s11r-s1\ 
cm Lonclrl's, um 

grande acont1•c·lmrn
to. · l.aclY• Coquctk 
rlc clcscobri11 u mn Pll· 
lavra que, no p1·01Hm
clar-se, empresta (L 
boca pintada clns mu
lheres uma dcllclosn 
expressão: 11 pnluvra 
•CQU1llbrlum1. St• \ • 
Ex.•, minbn S<'nhora, 
qulicr possuir uma 
finda bocn - J>ronun
cle multas v1•1.c's, 110 
dln, defronte 1111111 """ 
pelho n palavra •l'<1ul-

J ~t \ .. "~_. 
y· 
J \ ~-~\\, ~ 

'>J' ./- \\ 
-Menino. o 11 uc é que 1111 na 1111'••1 <lo Jnntal' <1ue 

se puroce c·om um ovo 1>C<1uc110? - o ... v/11/to. 

1 i hl'h1 n1•. Que mnl'll· 
\'ll l1a 1 As· clcgantos 
d<' r.onrlrcs nclopla-
1·11111 já. rom cnt11slu.~
mo, a 111 istcrlosa pa
lavra. Por toda a par
lo se ou,·c, como um. 
•·ro. Agora é cm rss• 
\\ : •llonlem perdi <> 
•ccrulll l>r iuni. ao rlcs
c'l'l' cio carro . .. •: 111111& 
al(om é dady• .J.: •Qu o· 
lnc1uletante o •COull l· 
hrlum• eu ropeu!. . .»; 
por 11 rn siío todus, 
1111ii<ses1. dadics•,clc., 
r1ronunciando, POl' to
da a t>artc: 

- •E11ullibrlu111I• 
•E11uillbrium I• 

~I t1s ·Santo Deus 
11uo dcsequilibrlurn ! 

' ·'"" "'· 01.1v.111u GUJJllAHÃ l·:s 

/' 
1 
1 

r 
1 

' t 

- Coohecflls 1u1ucta 1·111111rlg"? 
lnrellzm1en1c conlleN·a lla multo : é minha 

mulher. 
Um •coullnho• c111c a lumi11 o muna o ... 
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1-1-11' 1 
Lá fóra , a noite escura .. . o vento aos ais, 
A soluçar e a rir, doido soturno, 
E um violinista trágico e noturno 
Wagnerisando a voz dos temporais . . . 

Lá fóra, a chuva fria das procelas . . . 
E cá dentro, ao calor da nossa casa, 
O nosso coração a arder em braza 
E o silencio divino das estrelas! 

Tu embalas ao colo a nossa filha; 
A luz, a arder, que em nossos rostos brilha 
Dá-lhes ,um tom'rosado de manhã . .. 

E com a estranha e misteriosa tinta 
Com que Deus ao sol posto as coisas pinta, 
Nós formamos um quadro de Rembrandt! 

Campos de FIGCJEI REDO 
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F AN'"..l1 ASIA 

I SCENA 

Jardim dum pal'8oio encantado deitando so~re o mar 
Urna mulher do povo l!m moço per<'l!to'110 

A MULlll·:R 
E' tão linda a princesa . . . 

O PEREGRTNO 

E tão lrlsto ! 

-Sabes a l enda 'l 
O PBRF.GJHNO 

Todo o mundo a sabe ... 
A MULlllm 

Diz que uma fada. a fadou ... 
O PEREGRI NO 

-Sim. Ru sei ... Rra a lllorte ... 
A MULUl!.R 

E a Prl ncosn 6 tão branca. ... 
O PERf:GlUNO 

·Mais bramca do que a neve o cio que a e~punia 
A MULHER 

E os seus <Olhos são azuis como a flõr dos mlosoti~ 
O PEIU~GRINO 

·Enga.nas-tte. Nilo são aimls, Mo verdes 
A MULHER 

\"erdrs? 

DRA M A TIO A 

to 

OI PEllEGRDIO 

Sim. C:omo as ondas.~ 
A MUJ,~R 

Dlr.es bom. n o tanto olhar o .. mar rfzornm-se(cl\r 
clas-on<lns. 

o r1mF.<mINo 
Como tu és louca·I Foi o mar qut:>, dt:> tanto os rl' · 

fll'tlr, lhe copiou a rôr dos olhos 
\ 'fULllER 

Que sabes tu? Antes da Princesa nascer Já o Mar 
t1n hr1 n mesma côr. 

O J>Ell F.GRINO 

·Sim, ou sei . . . o mnr rol sempre vorde porque lho 
arllvlnhou a côr dos olhos 

A MUf.ImR 

Tah•ez... Dii a IC'ndn que a Prlnc·esn tem o sou 
clesllno preso ao Mar. 

o PmmGruNO 
W vt';-la. As suns pupilas verdes tem a distancia 

rio mar 11 onde se não võ mais, comoca o Bllu l o C:P.11. 

A MULUER 
r. os seus cahC'los silo loiros romo um piir rio sol 

\ h•n<la ronta ... 
O PF.RF.GRT:-<O 

1~11 sol... Conll\ que no <lia em que a Princcsn 
nascou não houve Sol-poente. O Sol cABll tarde ficou 
pnrn dolm r-lhe os cabelos. 

A MULUER 
Pnr<'ce que nao ni•r<'dllas. 



O PElllfülU,\O 

Purquo tllws Isso? Acredito. 
A \fULimn 

1•:u 1embrn me. Ainda era pcquenu, 1111111 lumb1·u·lllo. 
O J'EHEGRlNO 

-A fütll\IHt, dlY.·Sc, morreu duslur11hnulu. e u11111 dos 
aios l'tigou ... 

\ MUT,OEn 

As alas Cl'Kunuu todas. 
O P"RECilll\O 

\los u1.>1mns urna ... 
\ '1t 1.111m 

- ~:· <IUC as outras 111urrcrao1. C:t'rla halucla <"Olllt1. .. 

(afastam se) 

II SCENA 
ll111 /flr<llm•lro 

o JAHDlNt·:mo 

... e por ls~o a P1·1nccsa ó lão brn11c11 1 
O POET\ 

Um JJOl'lll 

!::' branca, branca 1 Pallda como a sua \'liln: 
O JAllOTh"°ElltO 

Esta roseira ... 
POETA 

Essa rosol ra ? 
V J \IU>Jl'IEIRO 

- \nlcs da Princesa nascer dava umiu; grnmle,; ro· 
sus n1rmolhns. 

E ngorn 'l 
O JABOJNl~lltO 

Nunc11 mal;; deu flôr. 
0 POETA 

Nunca mais? 
O J \ROlNlmto 

- Nunca mais. E aquela outra, a mal~ alln, da''ª 
umas rosas côr de sangue e !lum perfume tilo Intenso 
11uo uma tarde no Ml)tra·la!' a Rainha df'~mnlou. 

O POET.\ 

- R agoru ·1 
O J.\llDINEiltO 

Tttmbcm nunca mais deu fhlr. 

O POET\ 

Nunca mais'? 
O JARDTNl.:IllO 

Nunca ruais. 

E os llrloR? 
O ,J.\IU>INEJHO 

Fl1.t•rn111 !<t' todos brancos. 
O POETA 

~; os l llnses ·1 
o H1wr.:rnmo 

:;iio brnnco,;. 
O POET\ 

Desdo se111 prc ·1 
O ,J\lll>INEJIW 

\111lgn111enl11 cl'am lllasos. 

O POETA 

Tudo portll'U n cõr dcsdo o nusclnwnlo tht Prl11-
cc::m ·.1 

O JAllDINEinO 

Tudo. 
O POETA 

l'udo ,. lmuH'o, 11nlldo como n sun vida ... 

11 

O JAl\l>ll\EtnO 
(/nct/c(//11fo 11111 u11/to l>ranco tio /Olllfl') 

,\ ala l'l'Kll •.. 
0 l>Ot~'l'A 

Eslrí loucu. 
O JAll lllNKlllO 

Diz <I uo mi rlc"•rl'd nilo Leem pertumc. 
O POETA 

- E' \' ldl•fllt•, e'· IOlll"!l. 

o J \111>1:0.~:mo 

\s rl•'"•n·.s .su 1wrtlt•n1 o 1u:rfunh: st" as lot·u a nu"iu 
ela Pridl't•su. 

O l'OLI.\ 

'1'1tlllhl'lll l'llhHHIUt'CCSlt! ... 

O JAlll>ll\KlHO 

.Ji1 cht•ln cll• ut1~0111hro o obsenl'I uill 1·t·1.c•s. 
O POE'l'.1 

t:: 11 suu vld11 6 branco.. 
O JAl\DINEIRU 

- Tem 11 pullduz da morte 

e POETA 

e !l SUll face .. , 
O J,\RDL\LlllO 

••• 1• muls pulhln <llle n sua vldu. 
.\ .II 1 c:EG,\ 

(fac1ca11do) 

\s íltin•s 111it1 11•1•111 IH'rfume. 

o .J.\lllHNEJRO 
Nf·1t1 t•1ir. 

.\ AI\ CEU \ 

(aproxl111aado·se) 
-:-\1'10 t1·1111íH clns mous olhos. 

O J,\ ltl>INEJllC) 

Sito todn.s brnnc11:1. 
A AI 1 t.EC; 1 

Taml>om u mlnlllt ecguelra é brnnca. l.t•mhra 1111• 
certa roseira 11uc s11 1•nlac;ava num cedro 1·otu1H11osu, 
amorosamente ... clava uma;; rosas sangulnnl1•111as, clt; 
,·eludo. 

o ·' \11111"\1·:1110 
St1o hratH'itS. 

\ ,\l \ c·i·:t. \ 

e!:: ll llllllhll l't•l(t1t•lrn (. Ulll 11•11~·01 hl'ltnCU cll' 111'\'I'. 

O .1 \llOINIWIO 

Que ('Xll'Ullhll fachl !lSSISllrht 110 1111scl11wnlo clu 
Princesa ·1 

AAl\C:EG\ 

-Tucln s1• fu1. hranl'c> mal a Pri nccsa nn,;n•u l ... 
O POl;T\ 

\ fndn t•omo ,;o l'lu111111n1 '! 
0 J \1\nl:O..Ellll) 

Esqut!cou nos pt•rguntnr lho. 
POl-:T\ 

'-E 11unc11 111nls voltou ·1 
\ \I\ t, E(i.\ 

:\uncu 111ul>1. Qut•m í's lu ·1 
u 1'01-:T 1 

- ISou pooto. 
A AJA 1:füõA 

(<1fasta11do·se) 
Cula la I Jo:lu clorrne. Silencio ... não a ucorclcs ... 

Ame rico 1 >L H \u 



P. a•sim abriu agora em 
Harlech, na Inglaterra, em 
tlCenarloa encantadores, \ter
des e doirados, a sua escola 
ao ar livre, onde as suas 
alunos dRnçam como se a 
natureza fosse um grande 
lemplo. Frisemo• que ao lado 
da dança, cultioJam c.\1iss• 
Margaret Morri• • as suas 
coo per adoras 9&rios outros 
exerclcio• de cultura lisice, 
tnls como•S1olf>,remos, nata
çao, pois nada exiiie mais 
um corpo perfeito do que a 
dança. 
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A ES C OLÀ l)E DAN ÇA 
l li 

Miss MARGA RET MORRIS 
Nome que já •• pode P<)r ao lado ~de 1 .. dora Duncan, pronuncia-lo é fazer vir ao 

espirito todo o ritmo va110. e t•do o sonho cadenciado que em ai contém a 
arte do bailado. Sacerdotiaachela de ldoal. •~llss• Mar11aret Morria 

tem por eata especial ianife•taçAo da arte aquele cul10 de-
dicado que existia ta Grecla. nos dias em 4u, os 

homens julgava oa booques habitados por 
ninfn1 e fa111oa. e o• mares por f.e· 

reiu etrltõea. Foi antes da 
morte do qrande Pen .. 

Harlech fica entre uma 
paisa~em formooa de jardins 
e bo:>ques, e perto do mor, 
d·uma praia com areia muito 
fina e suave. Frequentes Ye· 
zcs .saem as aluna!' dos bo~· 
que. e dos jardin•, uté á 
praia \1usti~sima, e ::1 dan
çam sob um cxplcndor de 
lu:i ora doirada. ora rusado. 
ora lilaz ... r\'e~se8 lnstan· 
tes o mar. o velho mar. can· 
tador de odes e hinos, ha-de 
julRar que sao novas e ex
tronhas conchas todos aque
les pequenos pés irrcquic· 
tos .. 



Os barcos e ns gaivotas sobre a a gua 

AS GAIVOTAS DO TEJO 

A
L TO-DÁFUNDO. Abro as janelas que dão 

sobre as glicinias já floridas e fica-me fron
teiro o Tejo, numa larga fita de luz que é 
o rasto glorioso das descobertas. Mais alem, 
sempre em frente, ergue-se o Monte de 
Caparica onde viveu, sonhou e morreu Bu

lhão Pato, um dos ultimos romanticos a quem João 
Penha dedicára estas quadras:-

Aqui jáz n' este monte sobranceiro 
A's vagas rugidoras do oceano 
Um trovador que soube, ele, o primeiro 
Curvar o éstro ao sentimento humano. 

Aqui jdz, mas repleto de salÍde 
Teso de pernas, firme nos artel!los. 
De noite vibra as cordas do alátíde, 
De manhã. . . Vibra dardos aos coelhos. 

Nesse tempo ainda pairava longe a enfermidade 
que o prostrou. Lá do alto da sua thebaida, comen
tava, com ironia, os novos que surgiam cheios de au
dacias e bysantinismos. E, recordando a sua gera
ção, á qual pertenceram Mendes Leal, Gomes de 
Amorim, Soares de Passos e tantos outros, evocando, 
com prazer, a sua convivencia com Herculano, Gar
rett e Rebelo da Silva, era com amargura que se re
feria ainda ao facto de Eça de Queiroz tentar ridicu
larisal-o incarna11do-o no «Alencar de Alemquer» de 
Os Maias. Fôra então que esse poeta da mocidade 
e do amor, ripostando, fizéra publicar o Lázaro Con
s11l, um sarcásmio vibrante e sensacional contra o 
auctor de O M(lJndarim que abraçára a carreira con
sular. O \lento da barra, agitando, as palmeiras do 
jardim, obriga-me a desviar a vista para essas «árbo
les dei sol>, «árl:Mles de Oriente», «penáchos de \ler
dôr», como lhes chamou Santiago Rusiflol. Diz uma 
velha leuda africana que, após a creação do mundo, 
uma ave gigante:sca buscára voar da terra ao sol e 
deixára cair, enn pleno \lôo, uma das suas penas so
bre um oásis d<D deserto. A pena ganhou raízes e 
transformou-se ma Laodoicéa, dos litoraes ardentes, 
dando fructos, semelhantes a tôrsos de mulheres ne
gras, que o mar arrasta a largas distancias. Ha tam-
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bem quem afirme ter essa variedade de palmeiras 
tanta sensibilidade como a famosa tamareira visinha 
de Faridpur, em Bengála, que se curva reverente 
quando os sinos da egreja tangem as Avé-Marias ... 
Sir Jagadis Chuáder Bose, de Calcutá, celebridade 
mundial na investigação da emotividade das plantas 
e metaes, dedicou-se ao estudo de tal fenomeno. 
Não sei ,porém, st: chegou a qualquer conclusão jus
tificativa. As palmeiras do meu jardim não rézam 
mas cantam. E cantam porque servem de ninho a re
voadas de passarinhos que entoam diariamente, mal 
o horisonte se tinge de violeta, uma alvorada cheia 
de magia. Ergo agora os olhos, para a esquerda, na 
direção de Lisboa que vejo esfumada ao longe, como 
que atra\lez duma siaze cinzenta, cortada pela pro
xima silhueta da cúpula dos Jeronymos. Percorro, de 
relance, essa Explanada Heroica cingida entre o lo
cal da antiga ermida do Infante de Sagres e a famosa 
praia do Restello junto ás aguas do rio. Ergue-se ali, 
donairosa e linda, em filigranas de pedra, a Torre de 
Belem, au1iusta sentinela dum maravilhoso passado 
que principia a ressurgir nos tempos atuaes.O dia vae 
tombando no crepusculo e ha toques de uma luz sin
gular sobre as embarcações fundeadas, ao baloiço 
aas aguas. 

São ~aivotas, as alviçareiras rondando as fragatas, 
essas naves pequenas que tiraram o seu nome das 
aves maior resistencia e duração oferecem, em mar
chas forçadas, atravéz dos oceanos. E fico-me a 
pensar na migração dos passaros que já me chamára, 
muitas \lezes, a atenção em terras do Brazil. 

Lá, algumas aves emigram do alto sertão, princi
palmente no norte, em demanda do litoral quando as 
sêcas devastam as regiões do Ceará, Piáuhy e Alto
s. Fr!lncisco. Não fixam habitação porque mal pre
se1 •• em bom tempo eil-as de regresso buscando as 
lares que deixarão. Entre as aves marinhas dá-se 
precisamente o mesmo. Procuram as latitudes que 
mais lhes agradam. Mas a migração mais regular e 
periodica é a dos alados sendo curiosa a equatorial 
ou comum na qual os passaros seguem meridianos de 
longitude. No hemisferio norte, nas latitudes frias 
bem como nas temperadas, dá-se a migração em quasi 
todos os passaros insectivoros e sabe-se que a aba· 



~ 
~ 

lado da primavera se dirige para o norte e a do ou
tomno para o sul. E and<;>rinhas? Não podemos e não 
costumamos nós /redizer com segurança a data da 
sua chegada e at os togares que preferem para in
vernar? E não é. fundados em identica previsão. que 
milhares de caçadores esperam na ltalia os voláteis 
que fazem daquele paiz um vasto corredor entre a 
1::.uropa e a Africa para onde emigram da Suissa, da 
Austria, da Hungria e da Russia? 

Uma voz fresca de mulher canta, não sei onde, 
esta quadra tão popular: 

P' ra quem as souber cantar J . •• 
Sou gaivota, sou gaivota, 
E oenlzo da beira mar; 
Trago cantigas na boca 

E as gaivotas continuam voejando ou poisando so· 
bre as fragatas, (exatamente como Fernandes Tho
mez artisticamente as fixou) buscando o meio do rio 
porque gaivotas em terra é slgnal de temporal e a 
noite promete ser de luar. 

O que teria levado Pedro Gusmon a construir, no 
alto de um penedo de Algorta, na Biscaya, o célebre 
/(aioávia (nido de ga1Jiotas) ou seja um ninho de gai
votas? O mesmo que leva algumas paciente!! creatu· 
ras que habitam as visinhanças parisienses de Saint 
Dénis a ensinar cantigas aos passaros para que a sua 
venda lhes renda uns bons pares de francos? Haverá 
alguem que nesta mesma hora esteja pensando, como 

/ --

eu, nessas ritmadas, instintivas e longas viagens 
que certas aves executam com uma precisão aaml
ravel? Quem lhes ensina o caminho que tomam numa 
altitude maxima de tres mil pés e com uma veloci
dade comum de trinta milhas á hora voltando, longos 
mezes depois, ao Jogar de partida? Quem orientou o 
siavião de Ayrshire no seu regresso, passados quatro 
anos? Terão essas uves, como pontos de referencia. 
montanhas. arvores, rios. pelas vastas e diversas re 
giões que atravessam ? E' a saudade do lar em que 
nasceram que lhes determinou o regresso e é o ins· 
tinto de reprodução que as impele pera regiões mais 
frias onde mais facilmente possam procrear? E como 
conseguem eles voar milhares de milhas sobre o ex
tenso oceano, de noite, sem perderem o rumo e sem 
que tenham sempre a guiai-as, por exemplo. as lumi
nosidades dos mares tropicaes forjadas por miriades 
de vermes, dos Noctiluóa, ou por aluviões de incen
didas serpentes marítimas, como, no mar das ln dias? 

Misterio ! No entanto a noite cáe e as gaivotas 
prose~uem no seu bailado alvo e aéreo, curvilíneo e 
caprichoso. E a Torre de Belem, essa Torre de So
nho, feita de pedra como se fôre espuma e renda, 
depois de ter fitado as gaivotas características do 
seu Tejo, fica mergulhada em lu::r evocando caravé
las e céliVolos num grande rosario de novas epo-
peias ... 

MARIO MONTEIRO 
(1J11 Acadcoita dns sc1c11ctas de Portug11l) 

; -

Asas n u espt-\C;o 
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Para alem déste 111undo que aborreço 
Bem longe dos teus o1hos cubiçados 
Ergue-se um paraisa que niereço 
Onde não lembre penas nem pecados 

Hei-de deixar a boca que apeteço, 
Os teus pobres dedinhos delicados! 
A morte é outro bem de mais apreço 
Do que esses bens vividos e gosados. 

Não quero ver o sol! Fulvas estrelas, 
Outros, contentes, voltarão a vel-as 
Debruçadas, á noite, sobre o mar ... 

Eu quero aquele ceu que tu receias, 
Onde não chegue o canto das sereias, 
Nem a caricia frouxa do luar .. . 

Desenho de Robrrto Nobre Gn .. VAZ 
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AS EXCURSÕES ESCOLARES 

J11r r11 l'l'glonal orcii·ccleln 
l\O ColCICIO pela rnb r lcn 

da i•onte No"1' 

Um dos elementos mais 
educativos da moderna 
pedagogia são, sem du· 
vida, as excursões es
colares. que dão a 
conhecer á mocida-
de que estuda a 
terra portugueza 
tão desconheci-
da de tantos. 
E, obedecendo 
a este criterio 
o Colegio Mi-
litar, modelar esta
belecimento de en
sino, fo i até á lin-
da cidade de A'Jeiro, 
numa excursão supe· 
riormente delineada, ni:. 

o COLEGIO MILITAR 
EM 

AVEIRO 

O 1Cru110 dos excurs1onl8tns 

Atr1wcssondo uma s11llnn 

.Jarrn reglonol orerecld« 
ao Colcglo p(•la rabrlca 

da Aleluia 

seu programa scienti
fico e no seu aspe
cto turiste. pelo dis
tincto professor, co
ronel sr. dr. Macha

do e Costa. 
A recepção na. 
Veneza portu
gueza foi bri
lhante, para o 

que muito con
correu o major 

medico, sr. José
Ma ria Soar e s, 

nomeado depois. 
pelo c o n s e 1 h o es

colar do Colegio, seu 
ex·aluno honorario. 

Ylslltl dos alunos ft nvlnção mnrlllmn de Aveir o J>nrllndo 1111ra um •PIC·DIC• com senhoras dns rnmlltns 
de- anUiroA al<unos 
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NA complicada politica europeia, aqueles povos dos Belkans, visinhos de tão difPrente sangue e com aspira
rações repetirias vezes tão contrarias, tiveram sempre grande influencia. Eram chamados. esses Bal

lkans rudemente montanho~os e sombriamente cobertos de florestas, o vulcão da Europa central, e a diplo-
• macia sentia sempre um 

o.rei lia Yugo-Sl11vla e a Jo\•en rnl11ha. 

certo calafrio quando 
d'eles se falava nas 
chancelarias e nos sa
lões da politica. Até que 
um dia ... 

De lá cintilou a faisca 
sangrenta que poz a fer · 
ro e fôgo a velha Eu
ropa. 

Pois ainda hoje, de
pois de varios tratados 
de paz e de diversas 
confereucias tambem de 
paz, os povos dos Bal
kans, de modo algum, 
podem dispensar as aten
ções, e assim não aJmira 
que muito tenha sido 
posto em fóco o casa-
1nento do ioven e gar
boso rei Alexandre da 
Yugo-Slavia, com a mui
to formosa princêsa Ma
ria da Homania, que á 
sua gentil êsa liga o en
canto das suas Virtu
des. 

To c1 os sabem que, 
após a grande :;tuerra, 
se formou na Europa 
central a chamada Pe
quena E11tet11e. Pois este 
casamento não pode 
deixar de apresentar o Jllr. e ;-.1.rne Polncaró. cheganclo n r,ondre.s 

aspecto político de con
correr para o estreita-

mento dos laços d' essa Entente, que já se tem feito sentir na marcha da politica. Assim contribua êle tambem 
para os Balkans irem perdendo a fama de «vulcão» europeu. 

* E volvendo agora os 
olhos paro a «grande 

Entente», temos a dar a 
boa nova de que mais 
uma vez ela se recom
pôs e teve mais um cla
rão ele «lua de mel». Não 
foi precisamente no cam
po da politica, á volta 
d'algum caso de diplo
macia, mas sim dentro 
<l'um campo de sport, a 
proposito do desafio an
Sllo-francês de polo em 
Reguelagh, proximo a 
Londres. 

QRA, tambem pertode 
Londres, n'um d'es

ses lindos, classicos 
parques inglêses, um 
novo sport de :;testos 
e movimentos hieraticos 
e lentos apareceu, e tal
vez venha a fazer moda. 

Para assistir á lucta 
entre os dois tfeams e 
para a entrega da taça 
de Verdun, aâravessa
ram a Mancha Mr. e 
M. 1110 Poincaré" sendo 

Um modo original de Jogar o xallres 

Num terreno especial
mente preparado, dese
nhado a quadrados pre
tos e brancos, jogou-se 
o grave jogo do xadrês, 
sendo as pedras repre
sentadas por autenticas 
e vivas pessoas. em car
ne e osso. Mrs. Fulana 
fazia de rainha, Mr. Si
crano fazia de rei, ou
tros faziam de bispos, 
cavaleiros e peões, e 
havia até quem se mo
do jogo, metido dentro recebidos com ~grandes provas de estima e conside

ração. Foi uma atmosfera festiva de sorrisos para 3 
.aliança, e provo1u-se o novo principio de que o sport 
serve para recormpôr o que a diplomacia tantas vezes 
estraga. 

Somente é imteressante notar que- exactamente 
como na diplorrnacia - quem venceu, por 8 goals 
.contra 6. foi o team . .. inglês. 
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vesse, ses;iundo as regras 
d'uma torre . 

A partida eleve ter decorrido de forma ori~inal e 
imprevista e nós ficamos sabendo que a imagmação 
humana nunca se cança na idealisação de coisas es
tranhas. 

A. R. P. 



A CATASTROF E 

Durante as festas da 
«Semana de Lil'boa», 

t1m batelão i ncendiou·se 
subitamente, numa fo· 
gucirn inverosimi l, que 
vitimou a l~umas pessoas 
e feriu um grande nu· 
mero. F< i uma tragica 
noite de dôr entre o re· 
siosijo patr iotico • da ci · 
da de. 

DO TEJO 

1 o sr. dr. llt•lrurd nn· 
mos e o "'r \lncedo ~oar\•s. 
d;• emllnlxada do nra•ll . vi 
sllun<.lo o~ ft•rltlo~ no l l os· 
p ltnl de :; .. /os~ . 

2 - A crcnru;a <t Ul' morreu 
depoi s do d<'Ml'"I r t'. 

:~ - Duns llP~sons !inl vn!i 
cn1nsl por ml l ulo(rt> do lnct•n 
dlo : pai " tllhn, Jil nu cais, 
em pt•~nu ~•·ttura1H,;n •• • 

i - 1;111 dus ferttJc" llCI 
us11t1al. 



C omo o povo aprende a amar 

os 

se11s 

artistas 

e 

escritores 
A sr.• o. Mnrla Cnroltrrn nnmos. <111lntanlsta 
do mediei ua ""'' hn dol~ 11110s na f111ç/raçilo 
Portuguoza tUh'oguu n nccessldndc elas bi-

blioteca• nus Jnrdln• 11u11111·us 

HA dois anos oouco mais 1111 1111•nos a cllt1Hlr1u;llo 
Portugu1·za1 pulJllCtll'a 11111 nrllgo cm quo 11 JH'O
posHo ela <"Onslruçí10 110 uma hllllioloca po1>11hu· 
no J>11n111u cio Hl'tlro 1•m ,\ln<lrid, 1). ~1!1ria Caro

lina Ramos. nos~a colahoraclorn. 11<1vogava a ncccs:1i
dadc de fuzer nos Jnrclins dt• 1.islm11 11 mesma coisa. F. 
assim o povo 1·unlwcoria sem cançasso Camilo t' .J111lo 
Dlnt.r. . ., Eça e Flnlho, Ollvt•lrn \lnrtlns ou llorculano, 
Garrctl 011 \rrmhlo Gama. E ncsst• artigo s1• Cnlmlll\'11 
Jfl a biblioteca ll POI' 11111 «ll'Ut't fologrnfiCO <'Ili lllllll'Od!I 
no jardim clu l•:strl'ln e• no do~. P<'tlro d<' i\lcanl11rn, 

O sr. Al1·,a11arc 1•errclr11, da Un lvc rsldndo 
Ll\'rt' ""º· noena~ com o ?W U ~s rorço e do 
alguns-c<J lto rcs. reallRou " ooz 1•111 JlraLlcu a 
ltJcltL, ·ta/.Cttdo construir n vrtmetra btbllo .. 

f4•ra no Jardlnt 1111 gslrcla 

sum11h1oso I' sobcrho .... >l'cmpos p11ss1H111n •' 11go!'a o SI'. 
;\ lcxuncl r1• i"l't'l'cin1, trnhn lhudor ll11·ans1wel e C<'l'Cllro 
cmpr1·omlc1lor, deu á ltloh1 a sua rcal lsnçllo. I': a~sl 111 a 
hl hllolt•ca Já se cncontrn no jardl 111 du t•:strnla. rrn11c11 
á idlum, proru~a11wnt1• 11in1lg1\111lo ns maravilha;; 1la 
(lOl•sln e da prosa 11orl111ttll'/.a. Foi 11111 grande scn·lco 
11uc n l'nh·crsidarll• Llnc o o seu rllrt•('tur n•nll:>aram " 
assim Clrou efedi\«Hhl n ns1>iraçlio 11u1111lar <1u1· Pela prl 
nll'lrn Vt'll as nossas 1mglnas registaram. I•: lunou a d
dado <llll' ficou rlo tncla d1• 11111.111cJho1·111111·1110 1111c multo 
vale e 11 11ignltlrn. 

Asvcctos tia 1lrl11lt'lra blbllotcc11 11011ulnr no Jardllli tia l·:strcln - Os 11rllm•lros lellor~• 



"" ASVOZE AVENTU~A:, DO~ A"OCã DA CAVE&::?NA 

~Jt:t' ~~aet<;eaMI, 

PISA FLORES e Dellcoduce, os dois manos anões <1ue 
nunca se separam , livcrnm na floresta, um mau 
encontro com o salteador Parlapatáo. Emc1uunto 
Plsaflores donnla, seu irmão quiz Ir apanhar umas 

amoras pura lhe o rereccr, mas logo com tão pouca sorte 
<1ue, sendo agarrado por ParJapah\o, roí levado para um 
acam1rnmcnto de pcsciuisaflürcs de ouro que eram cllrl· 
g iclos poi· esse ~wentu rciro dn pcor cspcclc. 

Ao cair tia tarde, risaflores acoi·dou e ricou admira· 
dlsslmo poi· se encontra r soslnho na ílorcsta. Q~1e seria 
reJto do seu querido irmão ... Chamou, churnou, mas 
nlnguem lho respondeu. Alguma fera o teria comido ... 
Jsso não! ll1wlam do ficar a lguns vcsllgios ... Plsaflo· 
res teria ouvido ' c1ualC1ucr bar ulho. Mas, o quo leria 
acontecido'? ... Já mtlito armo, Pisa ri ores chorava e, 
gritando como um doido, amaldi(.'oava a má icJ<ln de se 
<le ixar dormir naquele bosque tfio perigoso ... Nesta a i· 
Lura, quando <' lc mais se ar'l'cpolava, viu surgir na sua 
frente a dCSagradavc l figura de Parlanatlío, o sallcaclór 
<1ue encontrara ''ª vospera ... Apezar ele estar mal dls· 
1>osto para conversas, o anúoslnho apressou-soa per· 
gunlar-lhc se linha vis l.o o s"u mano e, c1ual ro l o seu 
furõr quando a anlipalica crcatura respondeu o seguin
te : •Fica sabendo Que o leu Irmão, querido Pisaflores, 
rol ler comigo ao ncampnmcnto dos pesquisadores de 
o uro (e está tratando de encher as a lg il>ei ras . Aprovei
tou tu csta1·cs a dormir e •JlllSsou-te o pé>, com mêdo 
de, se tu fosses com ele, 1cr el e repartir conUgo o ouro 
<1 ue enconl rasse ... Vcl no que clcu a sua linda amiY-ade I• 
-E. rliY-cnclo isto, Pnrlnpalúo rra com gosto, sem vêr 
<1ue Pisaílorcs estava ve rmclhc> rio raiva. l•: lc podia lá 
acrecl ilar nM1uela trol!;iio do seu adorndo mimo, do seu 
hom Delicocloce l Núo, mil Vt'7.CS niio ! Tudo aquilo era~ 
apenas parlapatlces ... E o ousado ;mãoslnho resolveu-se 
Jogo ;t <:usligar o intrigu ista, sem querer saber do mais 
dcsgracas e sem reparar qt1e o Impostor era mnis alto 
<lo quo mela <luz ia do Pisaflores, postos cm cima uns 
<los outros. ílando um grande sallo, o anão penclurou-so 
ao pcscoco do banll lclo e começou a bater-lhe com 
<1uan!a ro r(:a lin lrn. Parh1patúo. rurlo~o. pegou nele em 
peso e , sus tendo-o no a r, <llSsC' lhe com trrna voz (1ue 
metia medo: 

VII 

- •Encontrei o leu Irmão na noresla, a apanhar :mo· 
ras e lcvcio pu 1·a o meu acampamento porciue precisava 
dum criado p111·n serv ir os meus companheiros ... 1'1as 
elo a inda rol rollz ... Agora, vou dar cabo de U ... \·ou 
deixar-lo, atado de p(os o m11os, neste canto do bosQue. 
e po1lcs ter a CC'rteY-11 de que nlio tardará a vir qualquer 
unimalslnho que le saborel e le aprecie como um bom 
manjar>. g, fa lando assim, Parh1palão procurava com 
a vista uma corda, pan1 atar o aniloslnho. 

Heparou enliio ciue êlc trazia ao pescoço um fio 
verde-que ern nem mais nem menos do que os dos ca
holos magicas cl<i Fe iticeira dos Cabelos Yercles, um dos 
cabelos que davam aos manos anões o poder ele se trans· 
fo rmarem em Qualquer animal, uma YC7. que os enro
lassem cm volta do pulso .. . 

•Vou prender-te as m{1os com este rio vereie, ute ver 
se arranjo alguma cousa mais r esistente-disse o sal
teador, enquanto Pisunores exultava ele sat1sraclio, pois 

Que já via a maneira de se salvar. i\o momento em c1ue 
Parlapatão lho enrolava o no em ~·olla das m!ios, o 
anúoslnho invocou o genio da Floresta para que este 
o transrormassc nu m grande e possante Ugrc. Parece 
ciue o genio o ouviu porque, neto continuo, Parlapatão 
viu na sua rrente um tigre rasteiro e comprido, o Qual. 
armando pulo, deu conta clr le num abrir e fechar ele 
olhos. Depois, o tigre dirigiu-se; direito como uma seta, 
ao acampamento dos pesQulzadores:de ouro, os quacs, 
ao ve-to, fugin1m a sete pés, abandonando o anão De
licodoce, seu prisioneiro. Este ía morrendo de alegria 
quando o coracão lhe disse que aQuele tigre vlnha 1iara 
o salvar. NiiO quo1·endo assustar o Irmão, Plsaflores 
lomou logo n ronna humana e deu-lhe tantos abraços 
ciue ern um nunca acabar. Depois, os dois manos pega
ram cm a !guns dos sacos de ouro que csta,·am abando
nados e encaminharam-se para a cidade mais proxlma, 
onde contaram a sua aventura e dlslrlbuirnm tudo po
los pobres. Em seguida, d irig iram-se pnra o togar do 
encontro com os outros manos, que talvez já estives
sem em cuidado com a suii demora. 

Tl!R!!zt. LEITÃO OE BARROS. 

(l l us1 rati1es <11• n1111uel n o<1ue Cônmclro) 

21 



A 

Glorificando 
os 
heroes 

e 

A comissão an
~ ar ia dor a 
de donati\los 

para a compra dos 
msisinias da Torre 
e E~pada a ofc:>re· 
cer a Ga~o Couti
nho e Sacadura 
Cabral. Da es
querda para a di
reita os srs.: i;iene
ral Gomes da Cos
ta.capitâo Olimpio 
de Mel -. eentados; 
o industrial Mo
reira Fernandes 
e o sr. José Ma
galhães. de pé. 

T u A L 1 D A D E s 

Uma 
artista 
portugueza 

A distintíssima 
profess ora 
de piano sr.ª 

D. Maria Alice da 
Luz Marques que, 
nos meados de Ju
nho, realisou, no 
salllo nobre da Li
~a Na\le l uma au
dição para apre 
sentaçào das su11s 
alunas e que con
se~uiu um vibrante 
sucesso d'epleu
sos. que, depois 
de se ter manifes
tado entre todos 
os assistentes, se 
confirmou entre 
('IS criticos musi
cais de Lisboa. 

...... 
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1. O Juramcnlo a ha111!i•ira .lln l11fan · 

larla 1: o sr. cupil:in 1.astilho l>i '" IPn· 
olu 11 sua nlo1·111.'<in aos soloiaolu'. 

:l. .\n i.111\'l'l':;arln do sr. Canlt•nl l'a 

lrlan·n ll. ,\nlun iu ) ll'ndo·s Bc• l u, 1·0 

d1•nrlo cios ll lsoos que forn 111 l'l'l i el 
ln-lo. 

. ... 

:1, O 1listinto e antigo jornnllsla \r
mamlo cl'Araujo. autor ll'u111 llHo .., .. 
ct•m-aparccitlo •.\ :\au do J·'.s1m1;11• 
c<111saf(rndo á cpopl'in h••rolcn tios olnl>< 
li.\ l111lo1·cs porluguczcs •~ onclo se nota 
u 111t1 grnmlc cleva1;ão de t•splrlto o 1111m 

1 1o l an~I ~cn;.;lhllil.ladc Il i ll-11. 



ELEGANCIAS 

l~stn c11can111dorn IJluRa Jm11-
glr1ndn 11or l'r'l'lllCl, o rei 1111 
l'IC1Ct1nc111 onrlslt•nsc. o) 1·cn· 
llMnda cn1 •crepr~ gcorgc:UC• 
brnnco •' fllns de \'Oludo 

A moda, caprichando 
n'um eclectismo ía

voravel á realisação de 
todas as fantasias, não 
impõe, este ano, nenhum 
estilo determinado, ne
nhum córte e s p e c ia 1. 
Desde que a linha ela11-
cée, seja respeitada, -
condição de elegancia 
sirie qua non ... - tudo é 
permitido, tudo se usa, 
tudo é acolhido com en
tusiasmo. 

Os dois graciosos mo
delos representados na 
gravura, creações mara
vilhosas de lanvln e Jen
ny, traduzem com fideli
dade a ideia da moda do 
momento. 

JlrCLU, 
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Nada 1ind<'rhHnos son 11111· <10 11111IR clollcado e 
r>1·01il<·lo 1111 r<•n lc1• ti ' 11 111 11 h<'li'sn l.>J rn, do que 
este l11111r1•s~lun11n1e /H(frq11i.~ d<' lufe o veludo 
111·1•to 1•111 que a lnrl(a roHncon de soda ozul 

1111·11ucs11 11llo umo no111 alegre. 




